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Na ·Santa Mon -
tanhcl de , Fá ti ma 

los soluços e suspiros abafados da multi- de que se ren.lizava. com o maior esplen­
diio. dor na igreja paroquial em honra. do glo­

Feita a exposição solene do Santíss1mo, rioso filho do Serafim de Assís, o con­
Mons. Vieira lê a Consagração da Viga- curso de peregrinos à Cm·a da Iria exe&­
raria a Nossa Senhora. deu tôda a expectativa e a prime1ra im-

O Senhor Bispo dá em seguida a. Bên- pressão de quem chegava. às imediações 
ção geral com o Santíss1mo, que é rece- do bantuário era a que se costuma experi­
bida do joelhos e num grande recolhimen- ' mentiu nos dias de grande peregrinação 
to por todos os presentes. nacional. 
Organiz~ por fim a procissão para. I Na véspera à tarde é já a. muito t·usto 

reconduzir a Imagem de Nossa Senhora à que se circula na. estrada distrital entre 
Bela e oportuna iniciativa - Tôrres A multidão d~rante o percurso rezou o <·apoia das Aparições. O cortejo, grandio- a igreja paroquial e o log.ar das apnri­

Novas em f'itima - Grandiosa pro- terço do :Rosário e cantou os ve~ do. so 0 imponente, sobe à. llbtra.da e desce çõcs. Veículat; do tôda a espécie proc&­
cisslo regional- Missa e prática do cântico V1rge11~ Pura_, cantando por fim ol pela Avenida Central, produzindo um dentes das mais dist-antes regiões do país, 
Sr. Bispo de Leiria - A primeira uSalvé, nobre Padroeuah' efeito surprMndente, de encanto e belE'za ocupam, em número de muitlls centenas, 
missa cantada - ~enção dos doen· As diversas Irmandad~ t~mnm os ~.cus im·ompanível. talvez milhares, a longa fita branca da 
tes, sermão e proc1ssão. Jogares e~ volta dQ Pn.v!lhf:lo _e os doe~- Junto do padrão comemorativo dM apa- e.strada e os terrenos ndjacent6b. 

I 
tes, as crumças e as nssoctaçoes ~emmi- riçõcs, os pE>.regrinos rezam pelo Senhor A <·ada momento chegam peregrinações 

No Domingo, três de Junho próximo nas sentam-se n~s bancadas do ~ecmto. Bispo de Lc~ria, ~ela Pátria, pelos doen- ou grupos do peregrinos mais ou menos 
findo, & Vigararia de Tôrres Novas, como Segue-se a m1ssa da Comunhao geral, too o pela V1~arana, cantam com ternura numerat;o~. _ 
muito bem disso 0 nosso presado colega que é t·ol~brada. pelo Senhor D. J ?Bé AI- 0 ,Jdeu.~ à. Vtrgen~ e ás quatro. horas e A. procls..'>no das velas, que comoç';l a or­
uO Almondall, semanário católico daque- v~ ~rre1a da. S1lvn, venerando B1spo de meia. in icin_m a dispersão,. de..'lpodmd()-SC a ganlzHr-se às dez horas, • é a ma1s bela 
Ia importante vila estremenha uescreveu Le1na. custo dnquele Jogar bomd1to, levando con- c a ma1s ordE>nada dE' todas as que ae 
uma das páginaa mais brilhan'tes da sua Durante n. missa, o rev.do dr. M arques sigo infindas saudados e rocorda(,'ões in- tt>em cfeduado em Fátima. 
hi&tória religiosa». dos Santos reza. em voz alta o terço aJ-

Por inida.tiva. do Conselho Particular tornadamente com a assitência. Faz-se de­
das Confe1·ências de S. Vicente de Paulo pois a prep araçã? para a Comunh~o: 
e oom o seu valioso concurso o clero da O Senhor B1spo faz uma pratiCa de 
ret;pectiva circunscrição ecl~iástica pro- n.fon·oramento. E' o seu coração de Pas­
moveu uma peregrinação r egional ao San- tor amil.ntíssimo que fala, transbo:dando I 
tuá.rio de Fátima, como remate e corôa. de piedade, confiança e roconhecu'!":nt<> 
dos piedosos exercíciOb com que o hom para com Jesus, Rei do Amor e VItima 
povo português costuma honrar a Virgem de ('xpiação, e Maria R eparadora, augue­
Snntíssima. durante o mês de Maio, &pe- ta P adroeira. de Portugal: . 
cialmente dedica.do ao seu culto. O ilustre Prelado e ma1s cmro sacerdo-

Na véspera à tarde e durante a noit.e, tos distribuem o Pão dos Anjos a cêrca 
!\-pesar-da. chuva. torrencial que começou de duas mil pessoas. . 
a cair pouco depois do sol posto e apenas Terminada a missa o Senh~ B1spo reza 
ccf!sou com o raiar da. madn1gada, eram oom o.~ fiéis cinco Avo-:h-_Iarlas J?Or Sua 
muitos os peregrinos quo a pé ou em car- Eminência o Senhor Cnrd1a l Patnarca de 
ros dCI:iCObertos de todos os feitios e ta- Lisboa D. António l\IendOti Belo, pelo Se­
manhos, se dirigiam para a Cova da Irm. nhor D. Manuel Gonçalv~ Corejei~a1 Ar-

O movimento não parecia. inferior ao cebispo eleito, ora. sngr.n.do, de Mttii~e, 
dos diaa treze de maior concorrência, à. pelas fn.mílias dos perog1rnos e pela VIga-
excepção de Maio e Outubro. raria de Tôrres Novas. . 

O p~nto de reunião previamente mor- O rev.do João Nunes Ferreira, pároco 
cado para as Irma ndades, Confrarias o us- ~ da. freguezia de S. P odro e alma da_ pere-­
sooiaçõee do piedade era junto dum largo grinaçii.o, reza. col'll. o povo as oraçoes de 
reservn torio de agua das chuvas, que tem acção de g r aças. 
o nome de Lagoa da Carreira. e que fica A uma hora e meia, depois de conduzi­
a menos d~ meio caminho entre. ~ igreja. da a. Imagem da Virgem dn. ~pela das 
da freguez1a e o local das apnnçoes. Até aparições para a capela das mlBSil8, no 
êsse local, em todo o percurso, vários po&- meio do acenar dos lenços e dos vivas e 
tes, co~os na margem direita. da.. estra.. palmas da multidão, principia. & mi~ 
da e enc1mados por taboletas, md!Ca.va.m solene. Devia. cant á-la Mons. Manuel VIel­
onde se devia. juntar o povo de cada fre- ra ilustre Vigário da V ara., director da 
gu~ia col?l. o seu pároco e na suas corpo- P~regrinação, que pOT mptivc;> de sande 
rn.çoes religiosas. . • . se viu forçado a. celebrá-la. malS cedo. 
À8 d~z h?ras, a. proou3ã.o, ~rgl?'~zada com Acol itllm à missa os rev .do.s ,José An-
o mais ngoroso método, p'nncipiou a. dos- tónio da. Silva pároco de S. Tiago, e Joa-
filar . . quim Alberto ' p á roco da Br6~eira. 

.Irmandades,. Oonfrarias, AlliiOCJaÇÕOS de Assistem ad venerando Prel~o os ~v .. ~ 
Ftlhas de ~~a, Sen:as de ~ossa. Senho- Mons. :Manuel Vi~ira e A;ntónto de Olivet­
:a ?o . ~osnno, Colég1os, As1los e outr!lB ra, antigo Vigárto e p.r10r de S . Sebaa­
mstltulçoes semelhantes formavn.m duas tiii.o da. Pedreira em Lisboa. 
alas longas, intermináveis, que so e'l:ten- 0 rev.do Go~es Loureiro, capelão da. 
diam a. perder de vista. Santa Cnsa da Misericórdia e represen-

Ao ?:ntro, flut~uwam em gra.nd.e n~e- tn.nte do rev.do pároco. da ~legã, Mo~. 
ro gUJOC6, ba.ndelr!lB e estandartes, CUJas Quintela. dirige as cenm\sm as. 
côres ~aziam ~m p~ndant encantador com Canto~.._c;e a missa dos Anjos o o Credo 
a graciOsa pohcromia das capas, a.zues, ver- de Lourdes. 
des, brancas, roxas ~ c:ncarn~as. . O rev do António de Oliveira. sobe ao 

No oouce da procissao segu1nm mtlhll- ,1 ito ~ deixa falar 0 seu coração _de sa--
res de pessoos, de ambos os sexos e de to- pu dp t b _ _., _ em zelo da salvaçao das 
d 'da.d d ' - · · d · c-er o ,e a ra.zu.uu as as 1 es e con tçoes &OClO.I'>, e1xan- do profundamente o audi-
do atrás do si um mar imenso de vetcu- n.~ns, comoven 
108 de tôda a espécie, principalmente au- tóno. . , . _ 
tom6veis e camionettu. O SenhOT Btspo de Le1r1a dá a bênçao 

Quando o jp'ande e magestoso cortejo, nos doen~, que eram. bastante numer~, 
tendo penetrado nos domínios do Sant~1á,. senoo cmco de IP'a~da.do. _Mo~. Viet.ra 
rio, desceu a Avenida Central, o espectá- leva a umbela. As mvocn.çoes l~presslo­
culo que se desfrutava das colinas adja- n~ ·fortemente. . V~m-se lágr1mas ém 
centes era gra.n4ioso soberbo empolgan- mmtos olhos. O SilênciO é profundo e ape­
t.-. ' · ' nu ':Q-t-3rl<> 'l4>1as. ~1~Ecll6 ~meP.tes P. J! "-

Benç&o aos doentes (Maio de 1927) 

delévcis daquêlas horas felizes passadas 
aos pés da. Mãe de Deus no seu santuário 
predileto 

E assim se realizou auspiciosamente, 
com a proteção e as bençãos de Maria 
Santíssima - penhor seguro de abundan­
tes frut011 espirituais,- a primeira pere­
grinação regional portugueza no Santuário 
N acionaJ de Fátima.. 

O glorioso taumaturgo portu~uês -
Devoção popular ao Ilustre f1lho da 
Ordem Seráfica - Primeiras véspe­
ras - Procissão das velas - Adora­
ção nocturna - Alocuções e preces. 

T re?.e de Junho é o dia oonsngrado pe­
la Igreja. à comemoração solene universal 
dum dos santos mais populares do a~~;i6-
16gio eclesiástico: Santo Ant6nio de Lis­
boa. 

A população do distrito de Leiria e so­
bretudo n. de Fátima, que o escolheu para 
sou Padroeiro1 toem para rom o grande 
tauma.turgo uma devoção acrisolada., guar­
dando o dia da sua festa anua.! como se 
fôra nm dia santo de precerto. 

P'l'I' &8ft motiv'> e a-'>tl88r· la w.ivida-

Imprime-lhe uma feição eijp<'Ciol e co­
munica-lhe uma graça e um enca nto ex­
traordinário a presença de tlintas pere­
grinações, com as suas confrarias, as suas 
asso ·iações de piedade, os seus estandar-­
tes e ~brotudo com as suas preces e os 
selL'> cântit·os com a sua fé viva e com a 
sua piednde 'edificante. 

Seguindo o itinerário do costume, o for­
mOI:líssimo cortejo, <·uja vista faz brotar de 
muitos olll{)S lágrimas de funda comoção, 
desfila lentamente passando sucessivamen­
te diante dos olhos maravilhados dos as­
sistentes, entre outras pereg~ma~, ~ 
de Castelo de Ancião, Alvormnha, Azota. 
de Leiria, ~'erreira do Zêzere, Alvados e 
Condeixa. 

Sobresn.om, atraindo sôbre elas, dum 
modo pnrticulnr, a atenção de todos, a 
J><'rl'grinnçii.o de Mn.ceira com cêrca de 
mil p('.~'lOI\ . .'1- a. freguezia em poso, como 
dizia. o respectivo pároco, antigo capl'llii.o 
voluntário do O. E. P ., - c a poregnnn­
ção da Conceição Velha, de Lisboa, que 
compreendia mais de trezentas pessons. 

A uma hora da madrugada, apagadas 
ns velas e desvaneciOO& os derradeiros ecoe 
da procissão nocturnn, inida-se o primei-



... 

ro turno de adoração. Reza o ter('<> com 
o povo e prl!ga enternecidamente wbre o 
amor c a reparação <1evtdos a Jesus­
-Hóstia. o rev.do João Nunes Ferretra, 
capelão dos servitas de Tôrres Novas. Ao 
eegundo turno, privativo da. peregnnação 
de Ma.ceira, preside, no impedimento do 
respectivo pá'roco, um piedoso sacerdote 
que reza também o terço alterrtadamente 
com os fiéis e fala com unção sôbre a Di­
vina--Eucaristia. 

Aa pere~rinações organisadaa- A vi­
da rehgiosa dos santuários- Missas 
e Comunhões - A nobre tarefa dos 
eervitas - O exame médico doa do­
entes - A. devoçio fervorosa dos 
fiéis. 

Depois dum curto intervalo de necessá-­
rio repouso, os sacerdotes inscritos no li­
vro de ~isto do Santuário vã.o celebran­
do, uns após outros, o santo sacrifício da 
Missa no altar-mor e nos altares laterais 
da, Capela nova. 

As peregrinações organizadas, que já-­
mais fora.m tâo nomerooas como nêste dia, 
põem uma nota: de piedade bem viva e 
bem funda. em todos os actos colectivos. 
A vida. religiosa dos santuários nunca 
atingiu como hoje um grau tão eleva­
do de intensidade e de fervor. As preces 

V~l da Fátima 

ordem e.ilo assegurados pela fôrça física de zarro fôra objecto doma graça e-l:traor­
quc ~ detentora a autot·idade pública. dinál'io. por ocasião da última peregrina-

'ferminada a missa, dá-se a bênção aos ção a Fátima. Procurámos alguém da 
doe)ltes, fazend~ entretanto as invoca.- Ex.m" F~mília que nos elucidasse ácêrca 
ções de Lourdes. Cantado o Tantum ergo do que havia; 
e dada a bênção geral, o rev.o José Ale- Por felicidade encontrámos a propria 
xandre Uasimiro, pároco de Ma.ceira, so- mãe da criancinha, a Ex.m" Senhora D. 
be ao púlpito e préga um sermão apre>- Maria da Oonoeição Pizarro de Sampaio 
priado a.o dia e ao local. e Melo que, radiante, cheia daquela ale-

Depois do sermão organiza-se de novo o gria que as mães sentem com a felicidade 
cortejo que oonduz a Imagem de N06Sa do.s seus filhos, nos contou pormenorisa­
Senhora ao padrão comemorativo das apa- <lamente o sucedido. 
rições. Outra vez se OUY!lm vivas e pai- A menina Maria Isabel nnaceu comple­
mas, outro. vez a multidão acena com ~s ta.men~ cega do olho esquerdo e o direito 
lenços, despedindo-se da Raínha do Céu, tinha. o nervo optico atrofiado com uma 
a.Jí repreoontada. na sua veneranda Ima- grande miopia, de forma que só via muito 
gem. E os olhos dos peregrinos, dos vá.- confusamente e mesmo para isso era no­
lidos como dos doentes, tor:nam a mare- cessário coLocar-lhe o.s objectos a uma dis­
ja.r-se de lágrimas e a comoção invade RC- tância nada supet·ior a. 20 centímetros. 
gunda. vez as almM e os corações de tôdo& Para. além desta distância nada via. 
os presente&. Os pais recorreram imediatamente à 

Por entre a multtdão corre a fama. ele sciencia e fizeram tudo o que estava no 
numet~s curas operadas IlOS últimos seu poder para curarem a filhinha. 
tempos. Baldados esforQOB. 

E' uma quasi ociúgenária, de nome Ma- Mas a Senhora D. Maria da Conceição, 
ria da Conceição Pires, desenganada do dotada de sentimentos profundamente pie­
médico assistente, que lhe da.v:t. apflnus dosos, resolveu apelar, oom o fervor que 
algum96 hor~ de vida e que com g1·ande , só o amor materno sabe inspirar, para o 
surpreza a. vê curada. de repente. Veio poder da Mãe do Céu. 
em acção de graças com a reregrinaçíio Na peregrinação de 13 de Maio, entre 
de Condeixa., que trouxe a ~'átimA ma.ib os humildes doentes que iam pedir a Nos­
de cem pessoas em camions e camionettes. sa Scnhot•a. de Fátima remédio para os 

E' uma mulher de Trás-os-Montes que, seus males, seguia a mãe com a cria.nci­
tendo vindo a Fátima no' dia treze de nha cega nos braços. 
l\!aio pedir a Nossa. Senhora 11. cura dum Lavou-lhe oà olhos com água. de Fáti­
cancro e de que sofria tendo-so sentido ma, inscreveu a doentinha no registo dos 
muito mal a ponto de se pen~ar em inter- doentes, foi com ela para o recinto res.. 
ná-la num hospital por hão podl•r regr~- poctivo. 

e os cânticos, a assistência. às Missas, as 
comunhões numerQISíssimM, o silênc10, o 
recolhimento, a ausência dt> respeitos hu­
manos, a. exclusão de tôdos os elementos 
profanos que caracterizam as romarias 
tradicionais, tudo, emfim, nos inspira a 
consoladora. certeza. de que o nosso bom 
povo compreende a razão de ser da Lour- 1 . 
des portuguesa e o verdadeiro caracter 
ds.s peregrinações ao santuário máximo 
da Ptítria., erigido no seu coração em hon- 1 
ra e desagravo de Jesus, Vítima de amor 
na. Hóstia Santa, por sua augusta :Mã.e, 
Maria. Santíssima Reparadora. 

Os servos e as servas de Nossa Senhora 
do Rosário rivalizam em dedicação para i 
com as vítimas de tôdas as misérias fi­
sicM que alí foram implorar daquela a 
quem a lgrej~~o chama na. Ladaínha. Laure­
ta.na. a Saneie dos enfermos, a cura dos 
seus male6 ou a paciência e a resignação 
para. os que sofrerem tom ménlo, pant 
o Céu. . 

Missa dos doente• (Outubro de 1927) 

No POI:Ito das verificações médicas são 
examinados alguns centõe de doentes. 
Pou<'o a pouco, o respectivo Pavilhão va1 
recebendo os seus hóspedes, sôbre os qua.ir 
a. Mãe de Deus volve do alto do seu tro­
no um olhar de compaixão e ternura e 
que Jesus-Hóstia. a breve trecho vai en- I 
cher de confôrto e por ventura aliviar ou t 

curar na sua passagem como Deus de bon- ~ 
dade, de misericórdia e de amor. 

E de tôdas aquelas almas, cheias de con- , . , "f' 
fiança. em Jesus e Maria, parece despron- sar à sua terra, e. curada Jll:>tnntanea- Na. ' 'olta. a Lisboa. vert tcou.que a. ce-
der-se, ecoar por tôda. a terra e subir pa.- j me.nte durante a vta.gem ao passar por gueira tinha desaparecido, que sua. filha 
ra as alturas um brado, unisono, vee-. Cotmbra, achando-se agora con•plntamen- já via! Ca.lcnla.-se a enor~ aleg~a que 

I te be reina na casa do nosso quando amtgo sr. mente, formidável, um cântico de triun- m. 
1 

· 
fo um hino de vitória: Regnet Re~ lle- E' uma. mulher de Vila. do Conde, t~- dr. Fernando Pizarro .. ~ e a nos 11680Cd

1 
•• ~ 

' 1 R t R · R "/ Jté· berculosa que esteve em Fát•uta no d1a mos gostosamen\e, fehettando os """""" 
~:t d e~~ 1 ;!tTI(J ~~~ -d ~e 6.

0 
treze d~ Maio e que pes.o;oas fidedignas Pais e toda. a sua ilustre Família. 

• 
1

1 os JS ne a a 
0 

Otl - afirmam não •er já os ·1envre<o vestígios A menina Maria Isabel vê claramente 
no da. sua antiga 1lo-:nça. dos dois olhos,· desapareceu do esquerdo 

A primeira prOCISSlo - m ssa o i- gravemente enferma. que se oura de stí- dicina. não diagnosticou com segurança.- e 
• A l f E' uma. menina de Viana do Castelo, I o tumor, cata.rata. ou o que era- a me-

cial - Bênçlo dos doentes - As ln- bito depois de o P~ ter prometido CHn- embora. a visão não seja muito f~rte, den­
vocaç6ea de Lourdes - O sermio - verte' r-se e dar nm conto de réis para as tro de tres mêses, dizem os médicos, será A última procissio - As curas ma-
ravilhosas. obras e <'ulto do santuário de Fátima, se inteiramente normal. , . 

a filha. se curasse. _ I E já que fala.m<l6 em médtcos,. devemos 
Pouco antes do meie>-dia solar realiza­

-se a procissã.o da Imagem de Noesa. ~ 
nhora do Rosário da capela das aparições 
pa.ra a capelft das Missa.s. . 

A multidão que está prostrada em volta 
do Pavilhão dos doentes e que é numerosa 
e compacta como nunca a.ola.ma a Vir­
gem representada na sua veneranda Ima­
iem' que é conduzida. aos ombros dos ser­
vitas por entre alaa de povo e sob uma 
chuva in006Sante de flores. Quando 418 ser­
vas de Nossa Senhora do Rosário, que 
constituem a. sua. guarda de honra, 88110'­
mam ao limiar do Pavilhão, milhares de 
lenços saudam a Raínha do Céu e por to­
do o vasto anfiteatro da Oova da Iria 
ecoam os vivas e as palmas que estrugem 
nutridas e prolongadas. Cantado o Credo, 
um sacerdote sobe ao a.ltar-mor e celebra 
a missa. dos doentes. Durante ela, reza~qe 
o terço e cantam-6e alguns cânticos re­
ligiosos. Ajuda.m à missa um ilustre oft­
cial superior do exército e um distintÚISi­
mo professor. Dir-66-ia que a Providência, 
reunindo ali no altar aos pés de Deus 
representantes das três maiores forças 
que existem sôbre a terra: a graça., a 
eciôncia e a. disciplina, quís mostrar que 
a Reliiião e a instrução, simbolizadas pe­
lo sacerdote e pelo professor, e só elas, 
produzem em larga escala os seus ben~ 
ficos efeitos e fazem a felicidade dum pe>­
vo, quando os vínculos do respeito e da. 

E' o filho dum conhecido proprietário ll(lrei!ICentar o modo como aprec1am esta 
dum importante estabelecimento ind~s- cura extr,_wrdinária: trata--se du!D caso 
trial de Lisboa. que sofrendo h"a mtVto anormal, dtsse um, porque a ceguetra pa.-
tempo duma doença' do aparelho auditi- ' recia. incurável. . 
vo, se curou, recorrendo a Nossa. Senhora -Se te!D a.qui esta.<!o com a sua h.lha 
de Fátima., quando estava para se su- antes de tr p~a Fátn~a, e eu a Vl.SS6 

bmeter 11o uma melindrosa. operação. agora, convert1a.-me, _aftrmou out_ro. ~ 
E' finalmente ... Mas preferimos dai"' a Nós dizemos o seg;umte: a me~ma nao 

palavra ao n0tl80 presado colega o diário via qua.n.do ~ levaram para Fátrma; no 
católico da <'apita.l uNovidades?'• que no I regresso l~ Vla: . . 
seu número de 31 de Maio ultimo sob a Tem se1s meses de tdade e os méd1008 
epígrafe. ccUma oura extraordinárlan, in- reputa.va.m-na. incu~ável. . 
seriu o interessante e comovente relato F.' tudo e é mu1to, mnguém o poderá 
que a seguir transcrevemos na. íntegra contostar11. 
com a devida. vénia 

uTinhamos ouvido que uma filhinha do 
nosso querido amigo sr. dr. Fernando Pi- Visc{}nde de Montelo 

M a r ti r e s d o s n o s s o s d i a s 
(Collltnuação) 

Heroinas cristãs 

3.-EJU Vitória (Guanajato) foi mar~i­
risada a presidente das Filhaa de Man~. 
Ataram-na primeiro a um poste e depoiS 
cortaram-lhe os membros a pouco e pou­
co, começo.n.do pelos pés e por fim cor­
taram-lhe a lin&ua.. 

4.-Em Huajunpá.u de Leon uma pro­
fe.~sora, D. Juliana Olazar, senhora. de 
muita piedade comprou crucifixos para os 
dar como lembrança. duma festa áa suas 
alunas. Distribuiu-os recop~.enda.nde>-lhes 
que os puzessem a.o pescoço e nunca os 
largassem nem de dia nem de noite, 
mostrando-lhes o que ela. trazia desde 

crea.nça como lembrança da. sua mãe. De­
pois tirou do bolso um crucifixo maior e 
colocando-o na parede disse: uVamos ago­
m rezar o acto de Consagração a .T esus 
Crib-to Rei e pedir a. Deus pelo n0680 Bis­
po que está proso na cidade do Mexioon. 
Estavam todM no meio das suas orações 
quando de impr<.viso ouviram uma hor­
rível bla.sfemia e a seguir iJ'Bondes pan­
cadas na. ' porta que logo arrombaram. 
Pálidas, o espavoridas as creanças nã.o 
sabiam por onde fugir. «Minha Senho­
ra, vão-nos prender" exclamavam assus­
tadM e agarrando-se aos seus vestidos. 
Doze soldados comandados por um ofi­
cial entraram a seyuir na ei!ICora, e ás 
crunhadas apartarar.t as creanças da pro­
fessora. A scena foi a um tempo como­
vedora e brutal. Depois de arrancarem o 
crucifixo do Po&OOQO de todas, atiraram­
na& ao chão assim como áquele que esta­
va dependurado da parede. Obrigaram 
as crianças a passar sobre ele mas nem 
uma só lhes pós os pés em cima.. Vendo 
isto o comandante deu ordem aos solda-­
dos para que eles os pisassem á vista das 
creanças. A vista de semelhante desaca-­
to a pt·ófessora santamente indignada 
conseguiu desembaraçar-se das mãos dos 
que a tinham presa e metend~ entre 
os crucifixos e os soldados com energia 
heroica disse-lhes : «Pisai-me a mim e 
snaltrataLme como quiserdes, mas não to­
queis na. imagem do meu Rei e Senhor 
crucificado". Naquele instante o o,ficial 
apontou-lhe o revolver caindo ~rtal­
mentc ferida aquela heroina que daí a 
in&tantes morreu abraçada ao seu Jesns 
crucificado. 

5.-René Capistram Garza, orgauisador 
e a. alma da Juventude Oato~a Me~ica-­
na por ele fundada. ha 18 anos foi des­
terrado pelo governo sata.nico de Callea. 
E ' casado e tem um filhinho. Na ve&'pera 
do casamento disse á sua noiva: «Vou ser 
teu em breve, mas nem por isso deixarei 
de ser Capistram Gnrza, e com o nosso en­
Ince não terminará o meu dever de defen­
der a& liberdades ca.tolicas na. minha pa._ 
tria. 

'qão extrnnhes portanto se algum dilL 
te trouxerem o meu corpo agonisa.nte, vi­

tima de algum atentado contra a Igreja11. 
Respondeu-IJ1e a noiva: «Sim, compreen­
do-te perfeitaznente e orgulho-me de ser 
tua companheira. Se Nosso Senhor te pe­
dir o sacrifício da tua vida. em defesa da. 
Igreja Catolica, cá estará a tua humilde 
esposa para te curar as feridas e enviar­
te de novo para a defesa da no.ssa santa 
Religião." Capistran Garza não desmen­
tiu nunca esta atitude. Foi tido como im_ 
prudente no exercício da. sua admiravel 
actividade e zêlo. Por sua parte o gover­
no tentou ganha-lo com as znais lisongei­
ras propostas. Capistran Garza. repeliu-as 
todas com nobre altivez e profundo das­
preso. 

Aos que o acusavam de imprudente, 
respondeu com simplicidade: «Se a San­
ta Igreja me humilhar e espeeinhar, a&­

SiJ11 mesmo humilhado e espesinhado a con_ 
tinuarei a defender e a lutar por ela até 
á mortell. 

6. No jornal uEI Siglo Futuroll !~se o 
seguinte: 

Um grupo de soldados de Calles que 
andavam cometendo desacatos no Estado 
de J alisco, sob pretexto de sufocar a re­
volução, encontraram um camponez, ra-­
paz dos seus 18 anos. Mandaram-lhe que 
desse um uMorran a Cristo Rei para pre>­
var que não era. revolucionaria. 

Ao ouvir estas palavras perturbou-ii& e 
r espondeu que por ser catolico não podia 
proferir semelhante blasfemia.u - uEntâo 
és r evolucionário,, lhe tornaram os solda­
dos. 

- uNão, senhores, não sou; nunca an­
dei com êles, nem ninguem poderá provar 
que eu o tenha sido; mas sou catolico e 
não posso renegar de Jesus Criston. Ata· 
mm-no então a Ulll camião e obrigaram­
no a correr atraz dele. Pouco depois, ce>­
mo era. nat.ural, o pobre rapa2i era anlls­
ta.do em virtude da velocidade do vei­
culo, e do corpo começou a correr sn.n­
_gue. Assim foi· até 1í sua aldeia onde pa_ 
rou o oamiã<J. Desceram os barbaras sol­
dados de Calles insistindo com o rapaz 
mais uma. vez para que désse um «Vivan a 
Calles e umorra" a Cristo Rei. O rapaz 
extenuado continuava a dizer: uSou cato­
lico. Viva Cristo Rei" Então aquelas fe­
ras humanas começaram a. espicaça--lo com 
as baionetas. Uma mulher que isto presou­
ceara foi dar parte á mãe do rapaz do 
que se passava. Esta COJDO louca vendo 
o filho naquele estado com um heroismo 
cristão que se vê com frequencia entre o 
povo humilde do Mexico disse-lhe: «Ain. 
da que te matem, JDeu filho, não rene­
gues da. tua fé; mais vale a fé do que a 
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AS Curas de Fátima tua vida. Continua. a gritar: ccVint Cris­
to Rei». Ao perceber a voz da mãe o ra· 
paz já moribundo reanima-se e exclama 
Blais uJDa vez: ccViva Cristo Rei•• e ex­
pirou. 

Juventude Católica Modêlo 
------~~------ ·. 

irmão; a prinCJplO sem saber de que 
dvenç:. bofria, wns passados dias, chama.­
d 1 o m(dico declnrcu ser uma meningi­
te; á segunda viEita que fez ao doente 
disse que estava bastante mal, que esca­
pava so fosse tratado como devia ser; 
mas não sendo os meios suficientes, para 
quo viesse o médico todos os dias, e 1&­
var um tratamento rigoroso a doença foi 
em aumento. Pela 3. • vizita, do médico 
Sr. Dr. Antonio Freire, distinto médL 
co de Torres Vedras, a quem álom da 
Virgem N06Ea Senhora da Fátima, deV9-
mos toda a consideração, porque sempre 
r• tratou com m'uito cuidado e carinho; 
mas vendo o estado do doente disse que 
ora impossível eo.capar e se escapasse não 
ficava livre de defeito, e para um dia 
vir a ser ~ homem incapaz de ganhar 
a ,·ida, mais valia que Deus Nosso Se­
nhor, Q levasse. Foi grande a n066a alli­
ção, ao lembrar-nos, que podia ficar mu­
do, pois esteve dois mezes sem articular 
nJna palavra, e bastante tempo sem se 
mechar, e .a.M dois dia& ~>em abrir 011 

olhos, parecia um cadáver, tinha de vez 
om quando aflições parecia que se tap .. 
va; esperava-se todos os dias por um 
descnla&e fatal, e diziam então se m• 
lhorar, e ficar sem defeito é um grande 
milagre, o é como eu e minha. família o 
consideramos. Minha mãe foi-lhe dando 
do vez em quando a Agua da Fátima e 
prometeu de ir com ele agradecer a N~ 
&'t Senhora, se se dignasse cura.-lo, e eu 
prometi igualmente, e prometi tornar 
publico, se tivesse a dita, dele ISO curar e 
ficar SOJll defeito algum. 

Como os primeiros martires, assim um p .e Frederico de Barros Taveira, de 
punhndo de jovens mexicanos se prepa- S. Martinho d' Anta-Sabrosa (Traz.or 
ram para o m.a.rtirio fortalecendo..se com Montes- em carta de 5 de junho escrevo: 
• P4o do& fortes, ~ as almas ficaram de Peço '0 favor de publicar na.: Voz de 
tal forma robustectdas para a luta que FátimOr-O seguinte: 
ee narra nestas palavras; ccEstamos dis- Algumas pessoas desta freguesia. reeoL 
postos a dar a vida pela causa que d&- veram ir a Fátima no dia 13 de Mato pro­
fendemos, porque é justa, e santa ... Não ximo passado com o humilde signatario 
buscavam riquezas nem honras, preten- destas linhas, paroco desta freguesia. 
-dii&Jll apenas trabalhar, pela liberdade da Tendo isto constado, pedem-me para 
Igreja Catolica no Mexico. deixar ir no nosso grupo uma. mulher 

Um deles por nome Nicolas Navarro, chamada Ermelinda Teixeira de Matos, 
pediu a benção no pai antes de ir para casada. de 37 anos de edade, moradora 
o combate ~ jejuou na vespera do sou 110 Iog'ar da Magalhã, fre_guesia de .s. 
martírio. A' sua esposa que apresentan- Tiago de Andrães, desta d1ocese de V1la 
do-lhe o seu filhinho lhe perguntou se ti- Real. Esta mulher tinha um cancro no 
uha coração de os deixar, respondeu: ccAn- peito com ramificações largae e era ~al 
t.es de tudo devo defender a causa. de a gravidado do seu estado que o med~co 
Deus: e se tivesse dez filhos, todos deL de Vila Real, Ex. mo Snr. Dr. Madei~:I. 
xaria pela mmha. Religião. Quando o Pinto que ela tinha consultado, lho du;­
meu filho fôr maior, dize-lhe que o seu 80 qu~ era necessario en.trar o mai.s de­
pae morreu na defesa da. sua religião,. pressa possível no Hosp1tal de Coii!lbra 

Estes valentes nssúu dispostos para a para. :ili ser operada. 
luta foram vilmente a.tra1çoados e cai- Por este motivo pedem-me que a doi­
ram naa mãos dos soldados de Calles. xo ir conosco a FátÍ'IDa e que, se não 
Eram 11 ao todo. sentisse melhoras, fizce.se todos os ~for-

Prenderam-nos e com brutalidade sei- ços para . que entrasse no Hospital, ao 
vagem insultar!lJll-nOS e maltrataram-nos quÓ anuí. 
emq~an.to os l~v::"vam pr~os para a Ins- • Durante a. viagem passeu mal e tão 
pecçao da. Pohcta; Depois de longa d~- mal que varias pessoas dos lu2;ares por 
mora em Jogares ~unclos foram conduz1- onde passa.vamos zombavam de nós por 
d011 por ordem, nao s~ sabe de quem, a levarmos umn. mulher naquele estado a 
wn logar chamado Bnsa pela 1 hora da Nossa Senhora do Rosario de Fatima, 
madrugada, onde os maltrat~ra.m. com que ficava tão longe, pois íamos do con­
pa~cadas, . arrastaram pelo chao . f10ando colho ele Sabrosa, Traz-oe-Montes. 
assim desfigurados e com os vestidos ~as- Chegando a Fatima, essa mulher apr&­
gados. J?roparam:so log? J?a!a os ,fus~l.l!:r sentou-se ao posto medico e um dos medi­
eem mats formahdade. JUdicial. A VJ~ta cos, cujo nome ignoro, recebeu-a com to­
~os barbaros prepar~trvos para o fuslla- da a amabilidade, pelo que ficámos mui­
men~ alguns ~os JOVens começaram a to penhorados e disso-lhe que, por não 
eent1r as angustias e hor~ores ela morte. poder entrar no pavilhão dos doentes. por 
Entro eles estav~ um. menm.o de 1~ ~~os, não levar atestado, se aproximasse o 
por nome. Agustm . R10s, cuJa sens_Jbthcla- mais p<>ssivel desse lugar para receber 
~e COJlloVla. os mms. José Val':ncia G!ll- com fervor a benção do S.S. que era da­
lardo, prestdente da ~ngregaçao Mana- da a todas as pessoas, embora não reco­
na, repreen.dou cor?Josamente ds sol~~- besse a benção especial do S.S. dada Ms 
~?B pelo cr1me que w.m comete~, e dtr1.- doentes poJo motivo indicado, porquanto 
gmdo a palavra aos companheno~, aDI- 0 &eu estado era gravíssimo e que, &e 

~ou-os apontnndo-l_hes para a coroa q~e Nossa. Senhora, a quem se devia dirigir 
u~m receber das maos ~e ~eus e da V'!- com toda. a fé, lhe não acudisse, preci­
geJD de Guadalupe dah a !nstantes. ~ao sava. d~ ser operada imediatamente. 
lhe deram tempo para. ma1s. Ao ouv1r o A doente assim fez e na volta, estan­
nome de Deus e da. V1rgem de Guadalu- do perto de Coimbra, em cujo hospital 
pe com furor sata.ruco deram . sobre ele e não pôde ficar logo, porque prometeram 
C?rtaram-lhe a_ hngua desafiando-o no mandá-la ir daí a. alguns dias, declarou-
f!Jll a que contmuasse a falar. E ele fa._ t' lh r d f · J' -nOS que 80 sen III. me O • 
een o um supremo es orço co?segum 1- O seu aspecto era realmente muito cli-
vrar-se das cordas com que o ttnham ata- f te te V Ex a dava-- 1·sto de-
d ded I t d t eren , e, no . . , --

o e com. o o evan a o apon ava nos pois de ela ter passado três noites sem 
~-mpnnheiTos o oéo. on~ OJll breve s.e cama 0 de termos sofrido varios incomo­
&rlam e_noontrar mats felizes. Nesta at1- dos por causa da viagem ser muito lon­
tude fot v~rado _pelas balas dos soldados, a e irmos numa camioneta descoberta, 
e como se 1sto nao bastnsso um deles com g 1 fad etc 

á senhora que 
D. Ana Teixeira 
realmente ela. es.. 

a coronha despedaçou-lhe o craneo. Dis- sem a ~o as · . 
pararam depois sobre os companheiros, , Irn<~hata.mente pedt 
<X>nseguindo alguns escapar, pelos quaes m a ~mha aprc-s~ntado, 
se teve conhecimento destas scenas selva- da Sdva, que nsse se 
gens .. A Nicolas Navarro quiseram ar- tava melhor. 
rancar alguns documentos compromete- Declarou-me . esta que er~ verdade, 
dôres para outros. Nüo podendo salva-los que o cancro tmh.a. d~pareCJdo, res~n­
doutra. forma, enguli-os. Indignados 05 do apenas um nuoleos1to e que _o potto 
110ldados de Calles deram sobre ele, qu&- não ap~ntava o. aspecto anterior. 
braram-lhe os dentes 0 maltra.taraJU-no Esperei alg'!ns dias para v~r se ae m&­
&té lhe fazerem saltar 0 sangue pelos lhoras ~e conf1rmavam e depois do me to­
olhos. E logo 0 varn•am com duas balas. rem d1to_ J?Or v~ qui! ela estava m• 
Caindo em terra a gloriosa vitima, teve lhor, pedi a rof~nda senhora que a aoom­
&inda força 0 valor para dizer aos com- panhasse a , Vtia. Real e que ~alassem 
panheiros: ccAniJno, rapazes, lembrai-vos com o mesm~ medtco, Dr. Madona, pn­
da causa que defendemos. Morramos por ra quo . ele d1ssesse se ~ melhor~ eram 
Deus e perdoemos aos que assim nos verdnderras ou ::0 ela amda. preclB.B.va de 
tratam. Viva Cristo R ei ln Os cadaveres sofrer a .opera.çao. 
dos heroicos defensores da fé foram ex- Este disse .que a e~contrava melh~r e 
postos ás portas do Palacio Municipal, e que não prec~sava de n: p~ra o Hosp1tal. 
eata. afronta serviu para dar principio á P~ados dtas en~revrstei-a. . duas vezes 
glorificação dos confessores da. fé. 0 pai ~ VI qt.le estava mu1to bem dispootn, que 
de um dêles á vista do cada.ver do fi- Já pod1a aguentar com ~s trabalhos ru­
lho exclamou: ccMeu filho, roga a Deus dos do camp_?, e que. podia. come~ de tu­
pelos teus pais e irmãos para que imite- d,o, o que nao &ucedla antes de 1r a. Fa-
mos o teu exemplo a estas horas estás tnna. . . 
de certo no céon. A mãe de José Valencia Atnbue essa mulherz~nha a cura a 
Gallardo, senhora de avançada edade, Nossa Senhora. do Rosano e, como V. 
longe de se entristecer alegrou-se com a Ex.~ vê pelo rel~to apresentado_ sem o 
lembrança de que era mãe de um mnrtir; mintmo exagero, nao podemos duVldar do 
e ao chegar ap pé do corpo do filho aja&- milagre. feit~ por. Nossa Se~~ra.. 
lhou e sem coragem para o abraçar, por Bemdtta F,ln. seJa por se th.gnu: favo­
respeito contentou-se com lhe beijar os recor com e.sta. graça oxtraordmnna uma 
pés. Recusando-lhe a autoridade o cada- creatura desta região o oxalá. ela sirva 
Yer do filho disse: ccNão importa, já o com muitas outra.s graças recebidas P~­
e.ntreguei esta manlúi. ao Coração do J&- los peregrinos do nosso grupo para am­
ena. mar a fé infelizmente amortecida nesta 

Ao ouvir esta narração o Santo Padre região. 
Pio XI comovido até ás lagrimas excla- Dosnecessnrio será dizet que essa mu­
mou : ecO Mexico está revelando virtudes lher se preparou com a Confissão e Co­
IDnito preciosas. Não pode tardar o àia munhão para a viagem, assim como ou­
da vitoria., e será gloriosíssi.tno para essa tra.s pessoas, o que de muitos cora.çõee &u­
nação, que assim tem sabido defender a biram preces ardentes a NOIIS{l. Senhora 
IJIJ& fé e liberdade de consciencia.>> pelo bem dos peregrinos, em particular 

pelos doentes e que por estes foi ofereci­
do em Fatima o santo Sacrificion. 

• • • 
Do mesmo R~v. Sace1'dote recebemos 

mais o seguinte: 
Fui ontem a Vil11o Real para obter o 

atestado. Pr01n1..teram mandá-lo na. sex­
ta feira prox~. 

Como V. me disse que era. preciso re­
metê-lo até ao dia. 20 do corrente e não 
me foi possível enviá.-lo por umas razões 
que talvez se publiquom nos jornais para 
edificação de quem na let, escrevo ago­
ra, pedindo a publicação da minha ulti­
ma carta no proximo numero da Voz da 
li'atima, confirmando-a, assumindo a res­
ponsabilidade e aditando que, no contra.­
rio do que eu supunha acerca do princi­
pio e desenvolvimento da oura, a tal du­
reza, cancro, ou o que quer que f~, 
começou a desaparecer do nucleo princi­
pal para os lados, restando apenas um 
n6sito insignificante, acerca do qual diz 
nm outro medico, o Ex.mo Snr. Dr. Ju­
lio, com consultorio na Rua Direita, que 
não pensem de forma algulila em o eX­
trair por meio da operação que é intei­
ramente desnecessa.ria. 

Este tambem a. tinha observado antes 
de ir a Fatima e confirma na minha pr&­
•ença que o caso era gravíssimo e que a 
cura sem tratamento é totalmente inex­
plicavel. 

A este contei as peripecias varias da 
viagem que deviam necessariamente fa­
zer com que a doente peorasse e que o 
tratamento, no dizer ingenuo da tal mu­
lherzinha que estava presente, fôra o en-­
cher -·~e esta (palavras textuais) do agua 
de Nossa Senhora de Fatima. 

Na minha ultima carta falava cm can­
cro. Pode V. conservar a palavra ou mo· 
dificá-la, porque os me<licos não me sou­
beram dizer claramente o que era. Dizem 
que e-ra inadiavel a extracção daquilo, 
ruas parece-mo que era cancro, porquan­
to tumor não era, porque já tinha sido 
lancetado sem derramamento de pús.11 

Graça.<o a Deus e á Virgem Nossa Se­
nhora do Rosario da Fátima que apesar 
dt: muito indignM, nos atendeu, e se di­
gnou curá-lo o ficar livre de defeito, 
Pn-"--;ados trôs mc,c-s dcpoi~ de adoecer 
e-stava completamente bom, tinha recu­
pcl·ado, a fala e o andar, coisa que ele 
fc?. primeiro do que falar, era por isso 
que DlUÍta gente dizia que vinha. a ficar 
mudo, pois já &tava bom comia admi­
ravelme-nte brinca,·a e não fala,'a. Mas 
a Virgc-zn Nossa Senhora. da Fátima, 
concedeu-nos (}.~ta tão grande Graça. 

Bemditn para sempre Bemdita Nossa 
Renhora cto Rosario J, 

Maria do Rosário, casada, de 60 an011 
de cdado, moradora. no logar do Fundo 
do Vila, da freguesia e concelho da. Tá­
bua, Diocese de Coimbra, sofreu horri-

Palmlra Teixeira Bastos moradora na velmente durnnte 10 tlnO!I dum e<·zema 
rua Rodrigo cm Fonseca n.0 9 Lisboa. nujlla d.as pernas que a impediu durante 

Achando..so muito doente com uma cri- muito tempo do andar, e p88&8.va parle 
se de coração, em Abril de 1927, e es- das noites fóra do leito, em virtude daa 
tnndo inscrita. na pere~~:rina.ção a. Assis, dôres se tornarem mais intensas com o 
via com desgosto que a. não podia fazer. calor da cama. 

Lembrou-se de fazer uma novena a N. Nos _primeiros tempos em que se ma.-
Senhora. de Fatima e na tarde desse dia nifostou a doença, usou uma poJUada 
já poude sentar-&e na ohais&-longue onde aconselhada pelo distinto clínico e sub­
passava os dias sem poder levantar a ca- delegado de saoude de Tábua, Dr. José 
beça. No dia 13 de Maio já foi a. S. Ma.- dn Costa Gaito, mas sem que sentisse ai­
mede comungar e acompanhar em pro_ gum efeito. Desistiu para sempre de 
cissão N. Senhora até á sua capelinha usar mais remodioe e começou então a 
nesta igreja e no dia 30 seguiu com a pe- im'ocar em seu favor No.s&a Senhora de 
regrinação a Â88is sem o mínimo ince- Fitima, até que um dia pediu uma 
modo. pouca do agua de Fátima e com uma fé 

N. Senhora de Fatima ainda lhe fe&l muito viva banhou a parte cha~~:ada por 
outro grande milagre. No dia 20 de Agor.- tros vezes consecutivas. Na terceira noi­
te desse ano foi atropelada por um au- te dormiu socegada, e quando pela ma.­
to~ovel, fi~ndo com o p~ direito muit;o I nhii acordou! fic_?u surpreendida p~r 
fendo, tor01do e com dots dedos partl- não ter sent1do dores algutn!l8. Ex.a.nu­
dos; uma tarde em que estava torturada oou a perna doente e poude constatar 
d~ dores lembrou..se de aplicar as ligndu- que estava completamente curada sem 
ras com agua de N. Senhora e n068a nou- vestígios alguns da doença que tanto a 
te dormiu tão bem como ainda não ti- atormentou durante os lon~~:os 10 anosl 
nha dormido depois do desastre. Por algum tempo guardou sígilo absolu-

Tendo-se o modico já despedido cont.i- to do facto extraordinario que acabava 
nuava com muitas dores nos ded08, quan- de presencear na persua.ção ainda de que 
do se calçava; chamou novamente o me- a cura não fosse radical, e s6 passadoe 
dico qu':' verificou _que a fratura dum ~os quasi dois anos é que tornou o milagre 
dedos tm~ consolidado em falso e &&Sim publico (de uma carta do Rev. Paroco, 
o osso faz1a pressão no outro dodo cau- J.t'rancisco Firmino Madeira)u. 
sando-lhe muito sofrimento. 

Disse-lhe então o medico que o uuico 
remedio era amputar esse dedo. Aflito. 
com essa ideia recorreu mais uma vez a 
N. Senhora de Fatima fazendo aplica­
ções de terra. o agua de Fatima e om 
pouco tempo ficou completamente our~ 
da e já anda ligeira como se não t'ives­
se sido vitima de um desastre tiio grave. 

Nossa Senhora de Fatima fez-lhe Jnais 
duns graças particulares. 

Uma lrmll dedicada, do Azinhaga (Tor_ 
res Vedras) em carta de 7 de ma1o ulti­
mo, oscreve : 

Como considero um milagre, feito por 
XObSa Senhora do Roonrio da Fátima, a. 
·ura de meu irmão Augusto Gomos 

Duru·t.e de novo anos do idade, natural 
da freguesia do S. Mamode da Ventosa 
-Azinhaga- <.'ont.'Olho de Torre~ Ve­
dras, peço a V. Ex.cia ~e digne, publicar 
~<> o achar conveniente. E' o seguinte: no 
dia 6 do dezembro de 1926, adoeceu meu 

Francisco Pons, nctuahnente nn Beira., 
ao serviço da Companhia de Moçambique, 
tendo-lhe na manhã de 26 de Fevereiro 
do corrente ano, aparecido uma. violenta 
dôr na ilharga esquerda, complicando-lhe 
COJU os intestinos e estomago, niio poden­
do de forma alguma soccgar; já perto 
d.a noite recordou..se que tinha. uma ima.­
gem da Senhor(! de Fátima, que lhe ha.­
via sido enviada de Portugal, por pessoa 
de família, á intercessio da qual recor­
reu, colocando-a na parte doente e pas­
sa~los poucos momentoR desapare-cia-lhe 
por completo todo o seu mal estar sem 
deixar vestígio algum. C'umprindo com a 
prome~sn feita na ocas1ão, vem pC'<lir a 
V. Ex.& a fineza da publicação desta 
graça no seu mui digno jornal, o que 
desde já penhorndo agradece. 

------~------



4 Voz da Fátima 

a VOZ DE 
TIMA 

FA I Con que gusto hubiern. ido yo si mis 
- anos y ruis occupac10ne~ me lo permitié­

rn.n. 

seus 
e os 

leitores. 

Ruego-le que quando Usted va.ya ten­
ga. la caridad de pr()S{'ntar a tan buena 
Madre mis necessidades, pecados y igno­
ráncias y podirle remedio. 

• 
Iniciamo.. hoje uma nova secção que 

aparecerá do vez em quando se o espaço E por hoje bastam estes três exoerto.s 
do três interessantíssimas cartas que o 

nla:uns recortes espaço não dá para mais. 
no-lo permitir. 

Nela apresentaremos 
das inumeraveis e por 
tissimas cartas que dia 
nossa Redacção. 

vezes intere~<San­
a. dia afluem á 

Sorá como que o termometro e o índi­
ce da difusão o acção deste jornalzinho 
que oom ser tão pequenino e despreton­
cioso couta Od leitores por dezeHus de mi­
lhar, espalhados pl'las cinco partes do 
mundo. 

Pos- ola se verá como ele é lido o cs­
timnô.o. 

Não publicamos nomes por a. isso não 
estarmos autorisados mas conservamos os 
or1gmais donde transcrevemos as variM 
passagens. 

* * * 

----~-~------

o que h a de 
maior no mundo! 

O qu& ha de maior no rr.undo é ... um 
acto de a1nor de Deus. 

A pobre Ana ... 
Não sei se conhecem a Ana. Afinal 

ela... é quasi desconhecida mesmo na sua 
aldeia. 

No entanto a pobre Ana, aos olho& 
de Deus é uma das maiores porsona-

Duma carta escrita do :Minho cru gens do mundo. 
-Mas, como é isso? Maio deste ano acompanhando um che_ 0 que I>ara assinaturas: - qu~ foz ela? Oh! Nada que toda 

O · 1 · h t' · f d · a jZente nao pudes!'.e fazer mas que nem 
u JOrna z1n o e.s a aqu1 nzen o mui- toda a 1 1 ' 

to bom ás lmas gen ~ az. · · . 
Nestas p~uen~ esmolas vão algumas ~ ~ue ser~~? Ora, ouvJ, lá: . 

oferecidas por pessoas que ainda há pou-~ s a mnn a, a? acor.dnr, ~Isse: «meu 
co eram incrodulas Deus, todo este dto., fehz ou mfehz, é s6 

Al ., f ·á F . 1xwa V6slu 
guns Ja oram at1ma. Q d · 1 to b 

Numa. familia em que era impossível nan ° ~a r.o ma, o seu tra alho de 
entrar um sacerdote ou pessoa piedosa to,lo>i 08 dws .diz: um eu Deus, para Vos­
para falar em sacramentos a um tuber- ·'1' mator g_lona, .. . 
culoso, entrou uA Voz da Fatima11 ; pou- Quando UL a snu J?nra a rua ouviu nl­
co depois começou o enfermo a rcc1tar g_?e~n blasfemar e dtss~ lá no se!l cora­
três Ave-Marial'. e passados alguns dias çao: «Meu Deus, eu lo., amo 11lll veze., 
foi permitida já a visita dum padre qu<', mats do que este desgraçado vos despre-
fa.lando do curas operadas pela devoção za !..... . 
a N. Senhora do Rosario da Fatima, te. Q':lando encontra no CRJDID.ho um po­
vo a dita de <'onseguiT no mesmo dia que b~esmh?, dn.lhe qualquer co1sa e pensa 
o doente rocobesse todos os sacramentos. la consigo: u.rneu Deus; é a V 6s que eu 

Esta conversão fez enonno impres~ão 0 dou... . . 
no animo daqueles que conheciam 0 ho- , Qt~and.o se fazem. os ped1tonos para o 
mem. Se~11nano, cu qua1squer obras da paro-

A devoção a N. Senhora da Fatima ~m.a, ola dá sem~re algu~a coisa e diz 
tem aumentado muito aqui nestes ulti- u~itmnmente: «nao sou r1ca mas posso 
mos dois anoe. a]tt~ttr ct salvc~r uma alma.11 

Na igreja de X, onde sou capelão, co-l .VJOram pecl1r-lhe um serviç? que ~la 
meçamos há dois anos a celebrar 0 dia P1 e~tou da melhor vo.ntado, chzendo In-
13 do cada mê!'. havendo ao meio dia ex- tertormcntE>: «Ah I 1sto custa-me bas­
posição do S.S., Ador~o, terço e Ben- tan.t<>, IJ?as é ... por Vo.•.w Se11hor. 
ção- tudo em união espiritual com os l m. dia _honve quem se lembrasse de a 
peregrinos da Cova da Iria. ~alnmar, aquela pobre mulher. Ela, hei-

Enche-se o. igreja. J~U ternamente os pés do seu crucifixo, 
dtzendo: ul\1ou Deus!... Corno vós ... mui­
tu obrigado." 

No dia 13 comungam todos cs cnfor. A' noite, ao adormecer, fazendo um 
mos. Desperta devoção .maior nos aseis- neto ele contrição, diz: «Meu Deus, 
tentes tí recitação do torço ao meio dia amei.Vos muito pouco hoje mas espero 
solar saber-fie que a Miss11 celebrada am11r-V o.• mau aman1u'%n. 
áquelo. mesma hora no local das Ap:ln- . , El11 ndo fez sencio i.~to, digovo-lo eu 1 E 
ções é t~~;rnbém ~p.licada pelos qne I'Sti- Ja bastantes anos que ola não faz senão 
vere!" umdos espiritualmente com os lJe- isto. 
regrmo.• · . Não será grande coisa aos olhos do 

Noto que todos os dias bastante gente mundo?. .. 
se prost!l' deante da pequena imagem I 1\fas nos olhO/! de Deus, é muito. Aos 
(quo n9ui so venera) do Nossa Senhora olhos do Deus é tudo! 
da Fáttma, fazendo novenas para alcan- E uhi está a razão porque eu vos digo 
ça

0
r graças.f que a Ana, pobre e qunsi desconhecida 

:s <_~.ue _oram. á Jt'átimat n~ta u
1
Itima é uma das maiores pP.r.,cmaaen., do mu~ 

peregrmaçao Vieram en us1asma< os e do 1 

anim~m outros; já por ~ui se P.ensa em Vindo cá todos, escritores, oradores, 
organL<>ar urna em comboio especial. politicOfl, artistas, que encheis a terra 

P.e X CO!ll o vosso nome. Fumo, tudo fumo. 
Dentro d'alguns anos estareis mortos e * * * 

Dum sacerdote pedindo alguns exem. 
plarae para uma caso. de trabalho do Pa-­
triarcado: 

«Com os meus respeitos, tomo a liber­
dade do lho enviar 15$00 para o jornal 
uVoz da Fátima" que tanto está contri­
buindo para o levantamento espiritual do 
povo português, e de lhe pedir o especial 
obséquio de, sendo possível, enviar regu­
larmente alguns exemplares para a Casa 
de Trabalho de X. 

As suas educandas muito carecem do 
alimento que esse jornal (por elas lido 
com avidez) lhes ministra, mas muito 
mais aproveitará ás suas famílias, es­
tou corto disso, se elas o puderem levar 
para suas casas. 

* * 

Dum Ex.rno Prelado duma Diocese 
Hespanhola DUJ'Ila carta intima: 

«De seguro que no le molesto.rán sua 
peregrinncionos a Fátima donde tiene Us­
ted un tesouro por ha.berlo escogido la 
Virgen como punto y centro de irradio.. 
~ión do stUI grácias y maravillas para la 
salvación del mundo y de Portugal OE-

se dcsejaes que a terra vos seja leve dor­
mi descançados porque a vossa fort~na. e 
gloria não vos farão muito peso. 

E vós, conquistadores terríveis que 
haveis sncudido e abalado o mundo com 
as correrias das vossas victorins... fumo, 
só fUJllO I 

E' certo que a pobre Ana deu me­
nos nas vistas que vós. 

A pobre mulher não é no mundo mais 
que um grão de areia. na praia do mar. 
O ~ento sopro. e levo. consigo o grão de 
arma. E quem ho. que dê pelo espaço que 
ele deixou v a.<~ i o? 

Dentro d'algum tempo Ana estará 
morta. o quem dará pelo seu desapareci­
mento? 

Não obstante, esta mulher desempe­
nhou um papel superior ao ;osso, uma 
obro. do maior alcance. 

Vós abalastes o mundo? 
Ela foz mais : abalou o coraçl!o de 
Deus! ... 

E quando oe actos dos dois forem pe. 
sados no. balança. do. justiça divin&, os 
vossos serão achados mai& leves. 

O mundo tem as suas balanças Deus 
tem tambom as suas e estl18 é que serão 
! . . ... ....... .... 
! ' ·~.-..o. 

Almas ignoradas que lêrdos estas li­
nhas, ide e fazei COPIO a pobre Ana: O 
que ha de maior no mundo é um acto 
de amor de Deus I Um acto de amor pa­
ra com Nosso Senhor realmente presente 
no Santi.ssimo Sacramento! 

----~--~~:--------

VOZ DA FATIMA ·. 

Efeitos da Santa Comunhão 
«Parece-me, dizia. santa. Rosa de Li­

ma., quo naa minhas Comunhões, um ao1 
desce do Ceu ao meu peito, pois que tu­
do o que se passa em mim é semelha•- ' 
te ao que faz o sol cá no mundo. 

D espeza 
Transporte 

Pa~el, composição e impres­
sao do n.0 69 (43.500 
exemplares) .............. . 

Sêlos, embalagem, expedi­
ção, gravuras, etc. . . . . .. 

Vêdes como o sol alegra tudo com ~ 
seu calor e a sua luz, como ele orna a 
terra de flôres e frutos, como ele embel• 
za os mares com os seus raios e enrique-
ce aa montanhas de tesouros metalicos, 

108.647$50 como alegra ru. aves do ceu e faz veg• 
ta r ns plantas e os animaes; como ele 
ilumina, abrasa e colora todos os objectoe 

2.600$75 que compõem este vasto universo? Poi'& 
bem. 

809$15 E' isso o que faz na minha alma a 
carne do Jesus Cristo pela sua presença 

112.057$40 toal! 
Subsc riçã o 

(Setembro de 1927) 

Enviaram dez escudoe: Francisco Ma­
chado Brun Corrêa de Melo Laura Assis 
<\e Morais, Antonio JoaquÍ.m l<'igueira 
Manuel Teixeira de Carvalho Aido. Fer: 
raz d'Aguiar (20$00), P.e Augusto da 
Silva (20$00), Delfina Ferraz Cortez 
(20$00), Maria d' Azevedo Maia (12$50>, 
Joaquim RG<Irigues de A]llorim (15$00), 
Ester Rodrigues, Perpetua Jesus Guerra, 
Beatriz Hansen, P.e João Franscisco 
Goulnrt, Angelina Vieira Brandão (15$) 
Vitoria. da Conceição, Tereza de Jesus 
Cunha Amorim (50$00), Julia Pinto 
Coelho, Emilia Rosa Mendes, José Man­
ço Junior, José Ferreira (20$00), Ana 
Augusta de Oliveira, Balbina Isabel Afon­
so, Manuel Maria Lucio (20$00), Ana 
Rosa Salgueiro da Veiga, Maria de Je­
sus Vilhena Carvalho, Maria Helena Gui­
marães (20$00), Maria Ignês Namorado 
Fl'rnandes (20$00) João Fernandes Mar. 
tins (40$00>, Arnaldo Esteves, Dr. 
João Martins de Freitas, P.e Jo­
sé Agostinho Vaz, Maria Jacinta Can­
deias, 1\laria José Ferreira Paulino (jor­
nais -100$00), Maria Denedicta Gomes 
da Silva, Margarida Esteves, Maria Pa­
tinha Donifacio, Amelia Nuno,~ Ribeiro, 
José Semedo, Maria Eugenia Réis, Con­
dessa de Monte Real, Emília Mnria Par­
ry Pereira, Mada.rne Duarte, Marqueza 
da Praia, Maria José Soares, Maria José 
dos Santos, ViTginia G. Pinto, taura Pos­
solo da Costa, M.• do Carmo Rib.o, Maria­
na Salema de Avilez, M.• Perestrolo Oroy, 
Maria Viana Moreira, Francisca Rosa. de 
Jesus Canas, Emilia Victoria de Jesus 
Maria José de Barro~ Lima Salgado' 
Maria José Portal, Maria José Batalh~ 
(jornais- 20$00), Regente da Creche de 
Ovar (12$00), Maria. da Encarnação Car­
valho, Maria rins Dores Andrade Maria­
na Saldida (20$00>, Alzira dos A'njos Re­
belo Cebolão (20$00), Adelaide de Jesus 
da CunJ1a (20$00), Rosa d'Oiiveira Caro­
lina Pinho, F lavia da Silva, Pal~iro. A. 
R . Cebolão (20$00- Manuel M.a Porrão 
Maria Luiza da s'ilva (20$00), ManueÍ 
J~sé C'onde (20$00), Dr. Souza, Carolina 
P1nho, Rosalina Marques Pinto, Maria 
Augusta Gomes (40$00), Paulina Faria, 
Teresa D. Forte (jornais, etc. 130$00), 
José Baeto, Maria Pilar, Beatriz de Le­
mos Trigueiros (20$00), Angelica Garcia 
Gago da Camara (13$00) Elvira Ol•vei­
ra J? into do Souza, Torez'a da. Conceição 
XnVJer Ramos Neto, José Monteiro, Ma­
nuel Antunes (20$00), Anunciação do 
Vale Santos, Eliza Vida!, Maria da Gra­
ça Paivã, Ana da Graça Nunes, Paulo 
Moreira (20$00), Emília SoarE-s, Manuel 
Ferreira Patrício, Antonio Duarte Ca­
nas (12$50>, Maria Simões, Maria Rita 
de Oliveir a Ramalho, Sofia Conceição 
Fernandes Lopes, Maria Jesuina Gonçal­
ves Mourão, Maria Ester M. Guedes Pin­
to, Mnrio. Stael, Rogerio Augusto da Vei­
ga Ferreira. 

Do Jornais: um devoto de Sernache, 
1~$00; Henriqueta Godinho, 120'00; 
M1guel Bento Nunes, 50$00; Emília 
Veig11, 40$00 Reinaldo Monteiro Basto, 
68$00; Antonio Vieira J,cite, 65$00; J o­
safa de Jesus, 30$85; Maria R osa Ma­
gno, 80$QO, Laurinda do Souza, 106$40; 
Maria das Dôres Tavares de Souza, 
163$50; de Salvaterra e Coruche, 100$00; 
donativos de Evora (D. Maria José Ba. 
gulho etc.) 100$00; An~telina da Concei­
ção Soares Louznda, 100$00; Maria J o­
sé Ferreira Pauli no, 500$00; Maria J oa­
quina da Silva, 35$00; Manuel Alves 
Mateus, 42S50; ZulJDira da Mota Ga­
lhardo, 40$00; P.e Augusto José Vieira, 
72$50; Luciano de Almeida Monteiro, 
50100; Sofia da Graça., 5QJOO; Dr . .,Tosé 
Luiz Mendes Pinhl'iro, 50100; Entregue 
pelo Rev. P.e Magalhães, 60$00; Maria 
"'!m7H!l V~PiJ ' . Q7~, 1)_ 

------~-------

0 ESPIRITO DE fÉ 
ccSabois porque nas nossas igrejato, quer 

durante a Santa Missa, quer durante oii­
tros actos do culto, tantas pessoas se mO&­
tram distraídas e indiferentes? E' porqae 
não teem o espírito de fé na presença real 
do Salvador no Sacrnrio. 

Sem duvida creom que Elo está lá maa 
a sua fé é tíbia e supedicial. Os verda­
deiros fieis, os que teern espírito de fé 
no Santíssimo Sacramento, procedem 
doutra forma. Conheci um bom numero 
de jovens, bons aprendizes, que, de ma.­
nhã, ao ir para a ofic,ina., entravam, sem 
nunca faltar, na primeira egreja que en­
contravam no <'IIJllinho, ali ajoelhavam a 
um canto e, durante alguns minutos, 
adoravam a Jesus Cr isto e lhe consagra­
vam o seu dia. 

Um admiravel cristão, protestante con­
vertido que ho. t<>mpo conheci em Roma 
(diz Monsenhor de Segur), dizia-me um 
dia: «Para mim, um dia ,,em missa e sem 
comunhilo, jaz-me o efeito de um dia 
sem .~ol . u Esse santo homem ia todos 08 

dias, E>stivesse o tempo que estivesse e 
quaesquer que fossem as suas ocupações, 
passar Ullla hora inteira deanto do San­
tíssimo Sacramento e parecia-lhe essa ho­
ra um instante. 

Conheci outro, em Paris, artista cele­
bre, tambem convertido, não de prote&­
tantismo mas da. indiferença e da vida 
mundana, que se via muitas "l'ezes mais 
de duas horas em oração, escondido em 
qualquer canto COJDO um pobre qualquer. 

nNâo ha sen<lo isto e nada melhor qut 
isto no mundo I (dizia ele).» 

Um outro, um antigo general voltado 
paro. Deus nos se'isenta ano~, começava da 
mesma forma todos os seus dias por 11ma 
longa e santa. adoração e uma .melhor 
comunhão." 

Viveu assim até á edade de oitenta e 
dois anos. 

Dizia ele um dia a um amigo: ccNu~ 
c1t no mundo amei tanto uma pe&soa co­
mo amo 11 Nosso Senhor . ., 

Um pobre emprep:ado continua Monse­
nhor do Sé!!:ur) fazia mais ainda. peto 
Santíssimo Sacramento. Irresistivelmente 
levado pela sua fé, tinha deixado tudo 
para se dedicar unicamente á bela Obra 
da Adoração Noctu r na, tran!iporta.ndo 
com o suor na fronte, todos os dias. dum 
lado ao outro de Paris todo o mobiliár io 
necessario durante as noites de adoração, 
mal tocando no sono, passando a noite 
quasi inteira deante do Santissúno sacra­
mento. Era um homem do povo sem ou­
tra sciencia senão a sua grande fé. De­
pois de tre:r-e anos e meio desta vida 
admiravel morreu como tinha vivido, co­
mo um sn nto. 

Eis o que ~roduz o espírito de fé no 
Santíssimo Sacramento. 

A todos 11queles que lllDO não desejo 
senão urna coisa e que encerra tudo: 
uma fé profunda, viva e terna para com 
Deus na Eucaristia. n 

o LI"VI=tO: 

AS 'GRANDES M4RAVILHAS 
DE FATIMA 

pelo Visconde de Mo ntelo, 
vende-se em fÁTIM A . 
Cad a exemplar, dez Escudos. 

Todo o producto liquido d e v en­
da é d ;!St lnado á Obra de Fá­
time . 
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